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Reunião do Sistema Estadual de Métodos para Execução Penal e 

Adaptação Social do Recuperando – SEMEAR em conjunto com Reunião 

do Conselho Penitenciário do Estado - COPEN. 

Anfitrião:  OAB-SP – Sede Secional  

Aos vinte e nove dias do mês de janeiro de 2025, às 10h, na sede secional da OAB-

SP, localizada na Rua Maria Paula, nº 35, 12º andar, Bela Vista, desta cidade e 

comarca de São Paulo – SP, e online através da plataforma Microsoft Teams, sob a 

Coordenação do Exmo. Desembargador Coordenador da Coordenadoria Criminal e 

de Execuções Criminais, Dr. Luiz Antonio Cardoso, da Sr.ª Maria Solange Rosalem 

Senese, Diretora Executiva do Instituto Ação Pela Paz e e do Dr. Leandro Lanzellotti 

de Moraes, Presidente do COPEN, comigo Coordenadora Técnica de Apoio à 

Coordenadoria Criminal e de Execuções Criminais - CCRIM, foi aberta a reunião do 

SEMEAR, nos termos do Provimento CG nº 30/2014, em conjunto com a do COPEN. 

Presentes do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo: Dr. Luiz Antonio Cardoso, 

Desembargador Coordenador da Coordenadoria Criminal e de Execuções Criminais - 

CCRIM, Gestor do SEMEAR e Supervisor Adjunto do Grupo de Monitoramento e 

Fiscalização do Sistema Carcerário - GMF; Fernanda Menezes de Souza, 

Coordenadora do DEEX 1; Patrícia Tiuman de Souza Carvalho, ex-Diretora do DEEX e 

atualmente Secretária de Primeira Instância – Secretaria Judiciária; Renata Amadio, 

Coordenadora Técnica de Apoio à CCRIM; Rosângela Rinaldi, Assistente Social 

Judiciário, Justiça Restaurativa; Silvio Akira Tanaka, Escrevente Técnico Judiciário do 

GMF; Simone Ribeiro de Souza Cruz, Diretora do DEEX; Ana Beatriz Grandini Casali da 

Silva, Klaus Silva Pinto e Beatriz Lopes, ambos da Comunicação. Presentes do 

Instituto Ação Pela Paz: Maria Solange Rosalem Senese, Diretora Executiva e 

cofundadora; Daniella Reina Mateus, Coordenadora de Projetos; Eugênio Liberatori 

Velasques, Conselheiro; Kaio Nunes, Analista de Projetos – Pessoas Egressas; Marcos 

Ferreira, Analista de Comunicação; Mirian Mesquita, Conselheira; Neuda Martins, 

Analista de Projetos e Rosileia Dias Pereira, Analista Financeiro e Administrativa. 

Presentes da Secretaria de Administração Penitenciária – SAP: Carolina P. B. 

Maracajá da Silva, Coordenadora da Coordenadoria de Reintegração Social e 

Cidadania – CRSC; Cláudio Nachibal Junior, Diretor do GRATE/COREMETRO;  Janser 

Ricardo Gonçalves, Diretor do GRATE/CRN; Bruno Correa Múfalo, Diretor do 

GRATE/CRC; Cristiane Mariano, representando Eraldo Oliveira de Jesus, Diretor do 

GRATE/CRO; Diogo Fraga da Silva, Diretor do GRATE/CORENORTE; Amanda Lima de 

Oliveira, GRATE/COREMETRO; Antonio Carlos do Prado, GRI/CS; Davi José Telli, 

Diretor do CDP I Osasco/COREMETRO; Eduardo Munhoz de Almeida, Diretor da PII 

Hortolândia/CRC; Joseane Maria Santos Leite Teixeira, Diretora da PF 

Votorantim/CRC; Joseane, representando Élcio diretor PI Itapetininga/CRC; Leandro 
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Lima, representando Bruno Múfalo do GRATE/CRC; Lucas Roberto Gonçalves Silva, 

Diretor do GRI/CRSC; Marcos Antonio Munhoz de Moura, Grate/CRC; Maria 

Aparecida G. L. Castro, Diretora do GARS/CRSC; Mauro Rogério Bittencourt, 

GRI/CRSC; Ordilei Arruda de Lima, diretor PI de Itapetininga/CRC; Otávio José 

Marques, CDP Santo André, educação; Patrícia Geraldo, PI Itapetininga/CRC; Ricardo 

Vieira da Silva, diretor CDP Santo André/COREMETRO; Ronner Ricardo Moreira, 

GRATE/COREVALI; Rafaela do GRI/CS; Guilherme Augusto Mesquita Nogueira, 

Diretor do CDP I de Pinheiros/COREMETRO; Rodolfo Duarte Costa, diretor da P2 

Tremembé/CRC e um representante do CDP II Guarulhos/COREMETRO. Presentes da 

Fundação “Prof. Dr. Manoel Pedro Pimentel – FUNAP”: Cel. Eunice Rosa Godinho, 

Superintendente da Diretoria de Atendimento e Promoção Humana; Alexandre 

Rodrigues Cabrera, Diretor Adjunto de Atendimento e Promoção Humana; Célia 

Verna e Juraci Antonio de Oliveira, Supervisores Regionais. Presentes da Ordem dos 

Advogados do Brasil - OAB: Dr.ª Daniela Magalhães, advogada e Vice-Presidente da 

OAB; Dr. Leandro Lanzellotti de Moraes, Presidente da Comissão de Política Criminal 

e Penitenciária da OAB-SP - CPCP e Presidente do Conselho Penitenciário do Estado 

– COPEN; Dr.ª Daniele Postoiev Fogaça Terra, Secretária da Comissão de Política 

Criminal e Penitenciária da OAB/SP, Coodenadora do Núcleo de Oficinas Culturais e 

Educação no Cárcere e Conselheira do COPEN; Dr.ª Fabiana Zanatta Viana, Vice-

Presidente da CPCP e Conselheira do COPEN e Dr.ª Fabiane Furukawa, Advogada, 

membro do CCVEC Bragança Paulista e do COPEN. Presentes do Conselho 

Penitenciário do Estado de São Paulo – COPEN: Dr.ª Camila Galvão Tourinho, 

Defensora Pública; Dr. Antonio Marcos Martins Manvailer, conselheiro 

representante do Ministério Público Federal – MPF; Rosana Cathya Ragazzoni 

Mangini e Marta Eliane de Lima (Secretária Executiva), conselheiras representantes 

do Conselho Regional de  Psicologia – CRP; Dr. Sergio Rachman, Dr. Breno Montanari 

Ramos (Vice-Presidente) e Luiz Airton, conselheiros representantes do Conselho 

Regional de Medicina – CRM; Mônica Cristina Vaz de Góes, Diretora Administrativa, 

e Vitor Hugo Rossetti Canasiro, Assessor. Demais presentes de outras instituições e 

sociedade civil:  Antônio Carlos Silva Dueñas, (Presidente), Eduardo Tadeu Salazar 

(Associado), Ronaldo Tadeu Caro Varella (Comunicação e Imagem) e Watson Uliana 

Travassos (responsável pelos projetos na Fundação), do Rotary Club e alguns 

presentantes de Santos, Ponta da Praia, Distrito 4420; Dr.ª Adriana Nunes Martorelli, 

Advogada, representante da Faculdade de Educação da USP e conselheira da ONG 

Reflexões da Liberdade; Eduardo Casarotto, professor, Presidente do Instituto 

Humanar e Diretor do Instituto de Psicanálise das Virtudes; Clécio, Maria Elis Carvalho 

de Andrade e Isabelle, Coordenador Executivo e funcionárias do GMF/TJRN, 

respectivamente; Ivete Belfort, Projeto Palavras de Paz e representante da TPRF; 

Karen Brandoles, Passarela Alternativa; Dr.ª Neide Cardoso, Presidente do CCVEC 

Lorena; Tammy Marmol Gil Esteves, facilitadora, Justiça Restaurativa e idealizadora 

do Projeto Motirô/Baixada Santista; Tatiane Dias Alves, Conselheira do Conselho da 
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Comunidade - CCVEC de Catanduva; Jeferson Nascimento, Porticus; Henrique Dau, 

Instituto Braudel – Círculos de Leitura; Alex Giostri, colaborador do CNJ no Projeto 

Mentes Literárias e Consultor Nacional do Ministério da Justiça – SENAPPEN para 

educação; e outros participantes virtuais não identificados, representante da 

Secretaria de Segurança Pública de São Paulo – CAP.SSP, Cristiane e Marcos Paulo, 

sem identificação do órgão ou instituição. Equipe da Sede Secional da OAB, apoio 

técnico para o evento e a comunicação. 

Principais deliberações. Apresentação de todos (27 min). Aprovação da ata da última 

reunião, enviada para os participantes, independente da sua leitura. Participação na 

reunião de vários atores, poder executivo, poder judiciário, sociedade civil, com uma 

aproximação entre todos, conexões, possibilidades e sincronicidade. Reunião 

conjunta, diferenciada, com representantes do SEMEAR e do COPEN. O Coordenador 

da CCRIM desejou um ano frutífero, com muitas realizações, destacando os dez anos 

do SEMEAR. Enfatizou a mudança com início da participação efetiva da OAB, com o 

Dr. Leandro. Um trabalho de excelência com interesse coletivo para alcançar a 

recuperação do reeducando e do egresso do sistema prisional. Patrícia Tiuman, ex-

diretora do DEEX, despediu-se do programa, de sua participação efetiva, por ter 

assumido agora o cargo de Secretária de Primeira Instância – SPI, com muita honra. 

Os trabalhos do departamento seguem com a Simone e a Fernanda, diretora e 

coordenadora, respectivamente. Explicou que conhece o SEMEAR há dez anos, com 

uma participação efetiva há seis, acompanhando toda a evolução do programa, que 

se deve a esta agregação de pessoas, profissionais sérios. Ressaltou a importância 

que é para departamento, DEEX, tudo que acontece nas reuniões do SEMEAR, onde 

saem com demandas resolvidas de necessidades básicas em comarcas pequenas, 

comarcas maiores; inovações; parcerias, como a com CRSC, com Dr.ª Carolina 

Maracajá, e ONGs, como Passarela Alternativa, e o Instituto Ação Pela Paz que é o 

maestro do grupo SEMEAR na condução dos trabalhos. Citou Dr. Cardoso, Solange e 

Renata, agradecendo pessoalmente, explicando que todo o seu crescimento 

profissional se deve ao mérito que sempre foi reservado ao seu trabalho, em toda 

reunião. Com Dr.Cardoso fora do programa também, onde sempre que tem 

oportunidade, no trânsito institucional, reserva um lugar de destaque para o trabalho 

do DEEX. Isso resvalou nela neste momento, a prestigiada foi ela, que se sente muito 

prestigiada também por ter trabalhado com todos durante este tempo. Dr. Cardoso 

deixou registrado elogios ao trabalho da Dr.ª Patrícia, enfatizando o reconhecimento 

pelo trabalho dedicado ao SEMEAR, e ao Tribunal de Justiça, sendo uma referência 

para todos do grupo, que sentirão a sua ausência, mas sendo muito bem substituída. 

Agradecimentos especiais, renovando elogios ao trabalho que foi desenvolvido pela 

ex-Diretora do DEEX. Patrícia aproveitou a oportunidade para informar que terá mais 

uma despedida formal, com uma palestra que será dada por ela para o GMF, a pedido 

do Dr. Gilberto, para explicar o que é o DEEX, o que é o DECRIM, competências da 

VEC e demais assuntos ligados à execução criminal, oportunidade de se entender 

toda essa estrutura especializada. Solicitada à  Renata da CCRIM, a divulgação das 
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informações sobre a palestra citada. Dr. Leandro agradeceu a participação e elogiou 

o trabalho da Patrícia, por toda parceria e, destacando a fala do Coordenador, uma 

referência na área. Expôs sobre a importância de aceitarem o convite para reunião 

acontecer na OAB, um fortalecimento do compromisso. Agradecimento a todos 

participantes. Reunião do COPEN acontecendo comitantemente com a do SEMEAR, 

dentro do programa. Acredita na interação das instituições nos projetos. Dr.ª Daniela 

Magalhães reiterou o agradecimento pela reunião ocorrer na casa da OAB e arguiu o 

quanto sente orgulho e satisfação por ouvir que a Ordem contribui com o programa, 

dando mérito ao Dr. Leandro. Não só a entidade mas toda a estrutura está disponível 

para o grupo, reforçando o compromisso. Na sequência, a diretora executiva do Ação 

pela Paz falou sobre o lançamento do livro da Cel. Eunice, “Crimes Contra a Dignidade 

Sexual – da Prevenção Primária à Responsabilidade Social”. A Cel. Eunice explicou um 

pouco sobre sua experiência e sobre a tese de doutorado. Experiência na Polícia 

Militar, de 31 anos, lidando com o tema. Citou alguns dados sobre os crimes sexuais, 

normalmente subnotificados e importância de atuar na prevenção. Tema muito 

ligado às questões sociais. Voltando a palavra para a diretora executiva do Ação Pela 

Paz, foram apresentadas as atualizações do Programa SEMEAR, compartilhada a 

apresentação (PowerPoint) com informações das atividades acumuladas entre uma 

reunião e outra, durante o ano de 2024, planejamento, metas. Pauta: abertura com 

apresentações e validações; fala do anfitrião, Dr. Leandro Lanzellotti; metas, dados 

2024; metas – projeção 2025; lançamento do livro de autoria da Cel. Eunice Rosa 

Godinho; Rotary Club no SEMEAR; Porticus no SEMEAR; cuidados com o SEMEAR; 

lançamento podcast especial sobre o programa na ENM; SEMEAR reconhecido com 

Selo de Direitos Humanos de São Paulo. Destaques e outros projetos: Marcenaria 

Social na PI de Sorocaba; Mulheres na Cor; outros projetos. Apresentados registros 

de várias reuniões, diversos locais; metas do SEMEAR em 2024, deixando em 

destaque o que ainda é necessário alcançar; como trabalhar o tema da dependência 

química nas perspectivas da pessoa privada de liberdade e egressa prisional e 

amplicação e fortalecimento dos Conselhos da Comunidade. Passada a palavra para 

Dr. Leandro, o representante da OAB e do COPEN citou que a OAB tem um núcleo 

específico para tratar deste assunto (CCVEC), incentivando a formação e a interação 

dos conselhos, com apoio do COPEN. Solange explicou que uma das estratégias do 

programa é incetivar a formação, independentemente se a Comarca tem presídio ou 

não, com apoio à reeducandos e egressos. Dados apresentados: 269 projetos de 

janeiro a dezembro de 2024, com detalhamento da quantidade de projetos em 

unidades prisionais, número de unidades atingidas, por região e para egressos; 

histórico de projetos de 2015 a 2024, não só número de projetos mas quantidade de 

dados captados, aprendizados, sendo 829 projetos em 159 unidades prisionais; 

30.188 reeducandos, 5.697 egressos e 516 servidores atendidos; ordem de 

investimento de mais de R$ 7.700.000,00. Para janeiro de 2025, 30 projetos 

aprovados em 16% das unidades prisionais; apoio às unidades prisionais e ao egresso. 

A Coordenadora de Projetos do IAP falou sobre alguns projetos e parcerias já 

efetivadas neste início de janeiro, qualificando todo o processo, com demandas das 



 

                  

 

 

SEMEAR 47/36  5 

 

W W W . T J S P . J U S . B R / C C R I M  

coordenadorias, com várias reuniões para melhorar as condições dos projetos, 

inclusive com a Ciça da CRSC/SAP.  Projeção para 2025: formação de um rede, 

identificar onde há rupturas e onde há parceiros, com responsabilidade; 343 projetos 

replicáveis (crescimento de 30,92% a mais que em 2024); mais 20% das unidades 

prisionais alcançando 82% do total de SP; aferição de 2024 prevista para janeiro 2026. 

Participação e apoio do Rotary Club com recursos para equipar seis salas e cursos 

contínuos de informática (SAP, FUNAP e Ação Pela Paz). O presidente Antônio Carlos 

explicou um pouco sobre a instituição, maior organização não-governamental, 

atuação mundial, destaque para campanha para acabar com a Pólio (desde 1985). 

Muitos projetos a serem avaliados e escolhidos, praticamente um concurso para 

escolha, sendo a parceria com SEMEAR já aprovada, com preparação para compra 

dos equipamentos, com acompanhamento por três anos e monitoramento do 

projeto. Dr. Cardoso alertou sobre importância do monitoramento e que, sem 

resultado, sem investimento. Aprovação do projeto contribuiu para o Instituto ter 

uma percepção mais clara para prestação de contas. Responsabilidade com cuidado 

e aprendizado para não só ofertar equipamentos e cursos, mas também chance de 

empregabilidade, uma das preocupações do Rotary. Os equipamentos serão 

patrimoniados, destinados a algumas unidades e serão aproveitados para vários 

cursos. Inclusive para cursos superiores. Além do Rotary, houve participação na 

reunião do Jeferson da Porticus, que explicou um pouco sobre a empresa investidora 

C&A e sua participação no SEMEAR. Filantropia fundada na Holanda, a partir da 

família Brenninkmeijer, fundadora da C&A, há 180 anos, com trabalho voltado para 

ampliar a dignidade humana nas comunidades, focando principalmente nas pessoas 

marginalizadas e deixadas para trás pela sociedade. Nesse sentido, focado em justiça 

criminal ao redor do planeta, Brasil, EUA, Reino Unido e espaço europeu. Alguns 

parceiros no Brasil: Ação Pela Paz e Passarela Alternativa. Trabalho de reintegração 

de pessoas encarceradas e apoio às pessoas impactadas pela justiça, pessoas que 

trabalham no sistema carcerário, vítimas e familiares. A parceria é fundamental, 

sendo que o trabalho do SEMEAR é um exemplo para colegas de mesma visão em 

outros países. Iniciativa que assegura dignidade e assegura uma nova perspectiva 

para as pessoas encarceradas, com possibilidade do programa ser replicado em 

outros locais. Solange acrescentou que a Porticus tem oferecido apoio a vários 

projetos indicados pelo Ação Pela Paz. O trabalho em parceria com a Porticus será 

dividido em cinco eixos em São Paulo. Primeiro eixo: qualificação dos dados e 

evidências, transformando em conhecimento. Segundo eixo: se comunicar melhor 

com diversos segmentos. Terceiro eixo: fortalecer o que acontece em São Paulo, 

formando um case de sucesso para outros estados. Quarto eixo é o fomento da 

participação da sociedade civil na reintegração das pessoas que foram condenadas e 

o último eixo é articular condições para que os projetos se tornem políticas públicas. 

Continuando, outro parceiro foi citado, participando pela primeira vez nas reuniões. 

Representando o Instituto Braudel, Henrique Dau, falou sobre o Projeto Círculos de 

Leitura, programa importante no meio da educação, que visa promover o conceito 

da literacidade, que vai além das competências cognitivas de ler e escrever, entre os 
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jovens das escolas públicas, e tem a ver com compreender o sentido profundo por 

trás dos textos. Trazer isso para experiência da vida cotidiana. Literatura clássica, com 

temas universais, como amor, ódio, frustações, desenvolvendo as competências 

sócio-emocionais dentro dos jovens. Preocupação com os dados e a qualidade do 

programa e também com os seus impactos. Pensando em uma nova possibilidade de 

expansão para sistema prisional. Ir além das escolas mas também para as unidade 

prisionais. Elogios da Diretora Executiva do IAP ao trabalho do Instituto no Ceará. Já 

houve um projeto piloto em Limeira bem no início do programa SEMEAR, com o 

Círculo de Leitura continuado na unidade. Alguns participantes fizeram  observações, 

contribuindo em outras questões. Ivete comentou sobre um grupo de trabalho no 

Amazonas e  passará os e-mails para essas pessoas participarem do SEMEAR. Solange 

sugeriu um reunião para conversar sobre isso. Dr.ª Adriana Martorelli comentou 

sobre uma rápida conta feita com Dr.ª Fabiana, sobre o valor investido no SEMEAR 

dividido por projetos, sendo um pouco mais de R$ 9.000,00 por projeto. Poucos 

recursos mas sendo muito bem gerido (gestão do Ação Pela Paz). Levando em conta 

as particularidade de cada projeto, como gerir esses recursos? Como ser bem 

sucedida em uma prestação de contas dos recursos em uma gestão compartilhada, 

que é sempre complicada? Seria uma grande oportunidade de aprendizado, abrindo 

a expertise do Instituto para gerir os recursos. Sendo uma incubadora, capacitando 

outras organizações. Solange, aproveitando a sugestão, citou que poderia estar 

dentro de uma pauta como isso é organizado, trazendo em alguns eslaides como 

funciona a gestão dos recursos em um projeto e seu desenvolvimento. Outro assunto 

importante que foi trazido para pauta desta reunião, uma notícia sobre uma ONG 

que pode estar envolvida com organizações criminosas. Cuidado para filtrar o que se 

leva para o SEMEAR. Cuidado das instituições parceiras para entrar em contato com 

o Ação Pela Paz e o programa SEMEAR. Preocupação também do Tribunal de Justiça. 

Dr. Cardoso enfatizou que o trabalho do SEMEAR não é fazer defesa de pessoa que 

praticou infração penal. Para isso existe uma estrutura (advogados, MP, judiciário). 

SEMEAR é um trabalho desenvolvido às claras, com responsabilidade de seus 

membros. Solange destacou que as pessoas e as empresas tem um nome a zelar e se 

preocupam com um trabalho sério. Independente do que foi divulgado, de 

profissionais de várias áreas, o trabalho do SEMEAR é transparente, diferenciado, 

voltado à recuperação da pessoa. Dr. Leandro arguiu sobre a preocupação também 

do Conselho Penitenciário, do receio de não aparentar um trabalho isento. Como 

lidar e caminhar com isso, sem desvio do que pretendemos? Sociedade civil precisa 

tomar espaço e diminuir a participação dessas organizações. Como fazer um trabalho 

de forma isenta? Difícil ter um controle total de instituições parceiras ainda mais 

tendo boa-fé com relação o trabalho conjunto. Solange destacou a transparência nas 

prestações de contas de cada projeto, com indicadores, metas, apresentação de 

relatórios de atividades. Controle, dados, informações. Sobre isso, Alexandre Cabrera 

da FUNAP citou os programas de compliance. Enquanto insitutições públicas se 

utilizam do serviço de inteligência,  nas privadas, se utiliza o compliance - 

preocupação em fazer com que a organização esteja em conformidade com todas as 
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leis, normas e boas práticas do mercado. Sugeriu trazer esses modelos, ainda que 

híbridos, para algumas instituições e ongs. Importante ter este olhar, algumas 

empresas só se relacionam quando a outra também tem compliance. Ivete 

aproveitou o tema para falar sobre o treinamento dos voluntários, destacando 

alertas e avisos com situações que podem ocorrer e estão fora do que voluntário 

pode fazer dentro do programa. Retomando o assunto das metas, foram 

apresentadas as metas para 2025: manter as reuniões mensais; amplicar o número 

de projetos para todas as coordenadorias; trabalhar o tema da dependência química 

nas diversas perspectivas; aprimorar o processo para realização da aferição e análise 

dos dados da reincidência criminal, incluindo as demais assistências oferecidas aos 

reeducandos e egressos; ampliação e fortalecimento dos Conselhos da Comunidade; 

manter o fortalecimento do SEMEAR na comunicação SAP, TJSP e Sociedade Civil; 

levar o SEMEAR para Escola Paulista da Magistratura; acrescentado o item rever as 

parcerias, quem podemos e devemos trazer para o termo de cooperação, 

aditamentos. A diretora do Instituto citou a 5ª Aferição da reincidência criminal (2015 

a 2022), com índice de 84,49% de reeducandos que não reincidiram após participação 

em projetos do programa; e indicadores. Rosileia Dias do Ação Pela Paz explicou o 

andamento do processo de aferição, com auxílio do DTI da SAP, com troca de 

planilhas com dados. Neste ano, a ideia é trabalhar melhor com os dados, o impacto 

em cada projeto, aprimorando as análises. Comentou sobre a honra de estar a frente 

da aferição e sua importância. Começo das análises para novo índice da aferição 

(2015 a 2023). Trabalho coletivo com Coordenadoria Criminal, a Renata relembrou o 

início das definções da reincidência dentro do SEMEAR junto com o Desembargador 

Gestor do programa. Visão de uma perspectiva econômica, buscar onde o recurso é 

melhor aplicado, focar onde o dinheiro renderá mais  em termos de recuperação de 

pessoas. Não dá para fazer tudo mas fazer da melhor forma. Renata da CCRIM e 

Marcos do IAP falaram sobre o reconhecimento do programa com Selo de Direitos 

Humanos de São Paulo e a participação no evento. Marcos explicou que o Selo existe 

já há sete anos e quando da inscrição, ideia foi dar luz ao programa, que é razão de 

existir do Instituto e é de todos. Arguiu que a premiação prova que estamos no 

caminho certo, com outros parceiros presentes, como Passarela Alternativa, 

Recomeçar e Nova Rota, e com uma rede que está funcionando e impactando. O 

trabalho está funcionando e reverberando. Dr. Cardoso falou do orgulho por receber 

este selo, dos encontros e participação de todos, prestaçãoes de contas, 

agradecendo a todos que colaboraram permitindo alcançar esta distinção. Solange 

citou o lançamento do podcast especial sobre o SEMEAR na Escola Nacional da 

Magistratura, link a ser encaminhado em breve para todos acessarem. Finalizando a 

apresentação das atualizações, apresentadas imagens de alguns projetos, em 

diversas unidades prisionais. Destaques: Curso de Manicure e Pedicure, com um 

vídeo curto apresentado; Projeto Mulheres na Cor, oriundas do Recomeçar, com 

capacitação através do SENAI Ipiranga, com explicações e detalhamento do Kaio do 

Instituto Ação Pela Paz,  algumas já empregadas, em oficinas parceiras da Porto 

Seguro, como pintoras-restauradoras automotivas; Termo de Cooperação entre 
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Recomeçar e Defensoria Pública do Estado de São Paulo; egresso do CDP de Santo 

André mostrando a barbearia em construção (vídeo). A diretora executiva comentou 

da continuação dos trabalhos, com sucessão de pessoas quando há trocas de cargos, 

como aconteceu no DEEX/TJSP e acontecendo na SAP. Dr. Cardoso e Dr. Leandro 

deram por encerrada a reunião conjunta, agradecendo a todos. 

Encerradas as manifestações, foram pré-agendados a data e o local do próximo 
encontro: reunião no dia 20 de fevereiro, quinta-feira, às 10h, no Espaço Abrahão e 
Rosa, Instituto Ação Pela Paz, localizado na Rua Nestor Pestana, 101, Consolação, 
São Paulo – SP.  
 
Metas 2025. 1. manter as reuniões mensais; 2. amplicar o número de projetos para 

todas as coordenadorias; 3. trabalhar o tema da dependência química nas diversas 

perspectivas; 4. aprimorar o processo para realização da aferição e análise dos dados 

da reincidência criminal, incluindo as demais assistências oferecidas aos reeducandos 

e egressos; 5. ampliação e fortalecimento dos Conselhos da Comunidade; 6. manter 

o fortalecimento do SEMEAR na comunicação SAP, TJSP e Sociedade Civil; 7. levar o 

SEMEAR para Escola Paulista da Magistratura. 8. Rever as parcerias, quem podemos 

e devemos trazer para o termo de cooperação, aditamentos.  
 

Encaminhamentos do mês.  1. Participação na próxima reunião da Dr.ª Joseane da 
Penitenciária de Votorantim trazendo um empresário da região. 2. Passar 
informações sobre a Palestra do GMF, com Dr.ª Patrícia, Secretária de Primeira 
Instância, ex-diretora do DEEX. 3. Possibilidade de compartilhamento da expertise do 
Ação Pela Paz para outras instituições e organizações com relação a gestão de 
recursos nos projetos. 4. Sugestão de utilização de compliance por algumas 
instituições e nas parcerias. 5. Informar o link para acesso ao podcast sobre o 
SEMEAR. 
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